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    Marquem, irmãos, marquem!


    Mark Twain, 1876


     


    O leitor poderia passar os olhos nas linhas a seguir e ver se consegue descobrir algo perigoso nelas?


     


    Conductor, when you receive a fare,


    Punch in the presence of the passenjare!


    A blue trip slip for an eight-cent fare,


    A buff trip slip for a six-cent fare,


    A pink trip slip for a three-cent fare,


    Punch in the presence of the passenjare!


     


    Punch, brothers! punch with care!


    Punch in the presence of the passenjare!


     


    [Condutor, quando você receber uma passagem


    Marque na presença do passageiro!


    O bilhete azul custa oito centavos,


    O bilhete amarelo custa seis centavos,


    O bilhete rosa custa três centavos,


    Marque na presença do passageiro!


     


    Marquem, irmãos, marquem com cuidado!


    Marquem na presença do passageiro]


     


    Há certo tempo, eu me deparei com essas rimas animadas em um jornal, e as li algumas vezes. Elas tomaram posse de mim no mesmo instante. Por todo o café da manhã, valsaram pelo meu cérebro; e quando, por fim, eu me dei por satisfeito, não podia dizer se tinha comido algo ou não. Eu havia cuidadosamente definido minha jornada de trabalho no dia anterior — tragédia emocionante no romance que estou escrevendo. Fui para a minha toca começar a escritura de sangue. Peguei a caneta, mas tudo que consegui escrever foi: “Marque na presença do passageiro”. Lutei por uma hora... em vão. Minha cabeça continuava murmurando, “O bilhete azul custa oito centavos,/ O bilhete amarelo custa seis centavos”, e assim por diante, sem paz ou trégua. O dia de trabalho estava arruinado, pude perceber claramente. Desisti e fui para o centro da cidade. Descobri que meus pés andavam no ritmo musicado da poesia incansável. Quando não pude mais suportar, mudei o caminhar. Mas não deu certo: aquelas rimas se acomodaram aos novos passos e voltaram a me incomodar. Retornei para casa e sofri durante toda tarde; sofri durante um inconsciente e desanimador jantar; sofri e gritei e fiquei repetindo o ritmo durante toda a noite; fui para a cama, rolei, me joguei e continuei repetindo, como antes; levantei-me frenético à meia-noite e tentei ler; mas não havia nada visível sobre a página girando, exceto “Marque! Marque na presença do passageiro”. Ao amanhecer eu estava fora de mim, e todo mundo ficou maravilhado e angustiado pelo peso idiota dos meus desvarios: “Marquem! oh, marquem! Marquem na presença do passageiro!”.



OEBPS/Images/MarquemIrmaosMarquem_capa.jpg
marquem,
Irmaos,
marquem!

mark twain

aaaaa

lllllll

traducao guilherme kroll





OEBPS/Fonts/NewBaskervilleStd-Roman.otf


OEBPS/Fonts/NewBaskervilleStd-Bold.otf


OEBPS/Fonts/NewBaskervilleStd-Italic.otf


